
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

2. INTRODUÇÃO

Anim.: Com a esperança renovada pelo novo 
ano que se inicia, estamos reunidos para 
celebrar a Solenidade da Santa Mãe de Deus 
e o Dia Mundial da Paz.

Maria gerou o Príncipe da Paz, a prova de-
finitiva da solidariedade de Deus para com 
seu povo. E, por meio de Jesus, deixamos a 
escravidão para experimentarmos a liberdade 
e a filiação divina.

Que esta liturgia nos impulsione a buscar 
uma sociedade melhor para todos e lutar pela 
superação da violência em todos os níveis.

Com alegria de poder anunciar essa paz e 
de buscá-la junto à comunidade, entoemos 
o canto de abertura.

3. CANTO DE ABERTURA: 110 (CD 21), 
112 (CD 6)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.

Dir.: Que a graça do Senhor Jesus Cristo, 
o amor de Deus e a comunhão do Espírito 
Santo estejam com todos vocês.

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

5. ATO PENITENCIAL

Dir.: Em um momento de silêncio, coloque-
mos diante de Deus, o qual nos chamou à 
filiação divina, nossos pecados:

– Senhor, pelas vezes que fomos portadores 
do desentendimento, das discussões pre-
conceituosas e de ásperas palavras, tende 
piedade de nós!
TODOS: Senhor, tende piedade de nós!

– Cristo, pelas vezes que esquecemos que 
somos irmãos e agimos com egoísmo e 
ganância, promovendo a injustiça e a desi-
gualdade, tende piedade de nós!
TODOS: Cristo, tende piedade de nós!

– Senhor, pelas vezes que, vencidos pelo 
orgulho e pela soberba, deixamos de pro-
mover a paz em nossa família e em nossa 
comunidade, tende piedade de nós!
TODOS: Senhor, tende piedade de nós!

Dir.: Deus todo-poderoso, rico em misericór-
dia e paz, tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. Amém! 

6. GLÓRIA: 203 (CD 3), 204 (CD 3)

Dir.: Com alegria entoemos o nosso hino 
de louvor. 

7. ORAÇÃO
Oremos (pausa): Ó Deus, promessa de 
paz, por Maria, Mãe de vosso Filho Jesus, 
destes a toda a humanidade a vida plena 
e a paz. Nas lutas e desafios da vida, dai-
nos a graça de contar sempre com sua 
intercessão e prece, já que nos trouxestes 
o autor da vida. Por Nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.
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DEUS FAZ COMUNHÃO

8. PRIMEIRA LEITURA: Nm 6,22-27

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 66(67)

Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção.

Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção,
e sua face resplandeça sobre nós!
Que na terra se conheça o seu caminho
e a sua salvação por entre os povos.

Exulte de alegria a terra inteira,
pois julgais o universo com justiça;
os povos governais com retidão,
e guiais, em toda a terra, as nações.

Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor,
que todas as nações vos glorifiquem!
Que o Senhor e nosso Deus nos abençoe,
e o respeitem os confins de toda a terra!

10. SEGUNDA LEITURA: Gl 4,4-7

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, aleluia, aleluia!
De muitos modos, Deus outrora nos falou 
pelos profetas; nestes tempos derradeiros, 
nos falou pelo seu Filho.

12. EVANGELHO: Lc 2,16-21

O Senhor esteja convosco! 
Ele está no meio de nós!
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
Glória a vós, Senhor!

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Como filhos, entreguemos a Deus nossas 
necessidades e com confiança, façamos 
nossas preces.

Senhor, recebei a nossa prece e dai-nos 
a paz!

Senhor, conservai a vossa Igreja, abençoan-
do os vossos filhos por meio dos santos 
sacramentos e da sagrada liturgia, em sua 
plenitude e dignidade. Nós vos pedimos.

Senhor, fortalecei a todos nós, para que 
possamos aceitar os desígnios de Deus e, 
acima de tudo, promover a sua vontade por 
meio de nossas ações. Nós vos pedimos.

Senhor, fazei com que todos nós leigos e 
missionários sejamos combatentes na fé e 
promotores da paz. Nós vos pedimos.

Senhor, iluminai as nossas autoridades, para 
que governem com justiça e ajudem a levar 
dignidade a todos. Nós vos pedimos.

Senhor, abençoai esse novo ano com a vossa 
Paz e dai-nos experimentar cada dia mais 
as graças que o amor fraterno produz. Nós 
vos pedimos.

Dir.: Acolhei, Senhor, os pedidos de vossos 
filhos e filhas. Por Cristo, Nosso Senhor. 
Amém.

16. PARTILHA DOS DONS: 392 (CD 4), 
424 (CD 21)

Anim.: A paz é fruto da justiça e a justiça 
pressupõe igualdade. Neste momento, com-
partilhamos nosso desejo de uma sociedade 
melhor e, com a partilha dos nossos dons, 
podemos iniciar essa realidade. Com gratidão, 
cantemos.

RITO DA COMUNHÃO

17. PAI-NOSSO

Dir.: A oração do Pai Nosso é um caminho 
seguro para alcançar a paz e as bênçãos 
de Deus. Como irmãos em Cristo, rezemos 
todos juntos: Pai nosso...

18. SAUDAÇÃO DA PAZ

DEUS NOS FALA
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(Omite-se o abraço da paz, conforme orien-
tações dadas pelo Arcebispo Dom Dario 
Campos para a prevenção da covid-19).

(Em silêncio o Ministro Extraordinário da 
Sagrada Comunhão dirige-se à capela onde 
a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no sacrário. Abre a porta do 
sacrário, faz uma genuflexão como sinal de 
adoração. Com reverência pega a âmbula 
que contém a Sagrada Reserva Eucarísti-
ca. Leva-a até o altar, de onde parte para a 
distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva a Sagrada 
Reserva até o sacrário.)

19. COMUNHÃO: 544 (CD11), 578 (CD 6)

20. RITO DE LOUVOR: 831 (CD 18), 834 
(CD 18)

(O dirigente motiva a comunidade a expressar 
os seus louvores e, depois, canta-se um 
salmo ou canto bíblico, especialmente nesta 
solenidade, louvar pelas realizações que a 
comunidade deseja para 2018)

21. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Ó Deus, a vossa bondade 
nos deu este sacramento que nos enche de 
alegria e nos conduz para o céu. Queremos, 
chegando lá, continuar a bendizer a Santa 
Virgem Maria, Mãe de Deus e Mãe da Igreja. 
Por Cristo, Nosso Senhor. Amém.

22. NOTÍCIAS E AVISOS

23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: Peçamos a bênção de Deus para este 
novo ano:

O Senhor nos abençoe e nos guarde. Amém.
O Senhor nos mostre a sua face e se com-
padeça de nós. Amém.
O Senhor volva seu rosto para nós e nos dê 
a paz. Amém.

Abençoe-nos o Deus todo-poderoso: o Pai, 
o Filho e o Espírito Santo. Amém.

Que possamos ir na paz que o Senhor nos 
dá, realizar no mundo as obras do seu amor.

TODOS: Graças a Deus!

24. CANTO DE ENVIO: 684, 688

DEUS NOS ENVIA

ORIENTAÇÕES

w	 No ato penitencial, pode-se ainda 
cantar um canto agradecendo o per-
dão recebido como o refrão: Eu canto 
alegria, Senhor, de ser perdoado no 
amor.

w	 Fica a critério da equipe de liturgia 
preparar preces que reflitam a neces-
sidade da comunidade para 2021.

w	 Um lugar especial seja dado à ima-
gem da Mãe do Senhor. Onde for 
opor tuno, um ícone da Teotokos 
(Mãe de Deus) com flores e uma 
lâmpada acesa à frente.

w	 O cuidado com o repertório litúrgico
-mariano é essencial para que não 
se desfigure esta importante festa 
mariana. Evidentemente, por estar 
em contexto natalino, alguns elemen-
tos do tempo hão de permanecer, 
facilitando, inclusive, o trabalho das 
equipes de animação do canto.

w	 Ritos iniciais: colocar, na procissão 
de entrada, uma família com uma 
criança nascida há pouco tempo; 
podem ser levados símbolos da paz, 
como a bandeira branca, flores.
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	 Nos primeiros séculos do cristianis-
mo, a recitação dos salmos era a oração 
oficial da Igreja, conhecida como Liturgia 
das Horas rezada pelos padres e monges 
letrados, pois só eles sabiam o latim, lín-
gua na qual estavam escritos os salmos. 
Os 150 Salmos recitados por eles eram 
assistidos pelo povo simples que se con-
tentavam em ouvir e “participar” desta 
prática de oração mesmo não entendendo 
o idioma.
	 Por volta do ano 800 começou a 
surgir, entre o povo, a ideia de substituir 
os salmos pela oração da Ave Maria. Na 
Bíblia temos 150 salmos e, por isso, o 
rosário iniciou com 150 ave-Marias. Cada 
Ave-Maria é como se fosse uma “rosa”, 
daí vem o nome de rosário, significan-
do buquê ou coroas de rosas. E a terça 
parte, 50 Ave-Marias, daria um terço do 
Rosário. Nascendo assim o terço, como 
uma maneira popular de celebrar o amor 
de Deus nas horas do dia, meditando os 
mistérios da Redenção.
	 No ano de 1700, São Luís de Monfort 
escreveu meditações a serem pronun-
ciadas no intervalo de cada dezena de 
Ave-Marias chamando cada uma destas 
meditações de “mistérios”. As meditações 
eram feitas em três blocos: nascimento e 
infância de Jesus (mistérios da alegria, 
conhecidos antes como gozosos), Pai-
xão e Morte (dolorosos), ressurreição e 
ascensão (gloriosos).
	 São João Paulo II, ao celebrar seus 
24 anos de pontificado, assinou a Carta 
Apostólica Rosarium Virginis Mariae (O 

Rosário: a Mariologia do povo simples
Rosário da Virgem Maria) acrescentando 
ao rosário os cinco mistérios da Luz, inspi-
rados na vida pública de Jesus totalizando 
20 mistérios. Mesmo com esse acréscimo, 
a centenária prática de oração continuou 
sendo chamada de terço, por estar pro-
fundamente enraizada na vida de oração 
e litúrgica do povo e das comunidades 
eclesiais.
	 No rosário, temos esta escola de 
oração em que todos podem contemplar 
o mistério da vida de Jesus e de sua mãe 
Maria. Uma oração simples para o povo 
simples, na qual todos entendem a lingua-
gem do amor de Deus encarnado no seio 
de Maria.
	 Para acentuar a importância do rosá-
rio assim nos escreve Santo João Paulo II: 
“O Rosário concentra a profundidade de 
toda a mensagem evangélica, da qual é 
quase um compêndio. Nele ecoa a oração 
de Maria, o seu perene Magnificat pela obra 
da Encarnação redentora iniciada no seu 
ventre virginal. Com ele, o povo cristão 
frequenta a escola de Maria, para deixar-se 
introduzir na contemplação da beleza do 
rosto de Cristo e na experiência da profun-
didade do seu amor. Mediante o Rosário, 
o crente alcança a graça em abundância, 
como se a recebesse das mesmas mãos 
da Mãe do Redentor.” (Papa João Paulo 
II. Rosarium Virginis Mariae. n. 1).

Diácono Carlos José Fernandes

Fonte: http://aves.org.br/revista-vitoria-mais/
editoria/rosario-a-mariologia-do-povo-simples


